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O sacristlo da velha igreja de Inspruck, na 
Austria, encontrava-se repousando- no com­
partimento reservado a sua moradia, visto 

- ser bastante tarde, quando foi despertado 
_ pelo barulho d·e carruágens que pararam 
- junto do templo. 

O bom homem deu-se pressa em abrir 
a porta, verificando que os visitantes eram, além 
duma menina muito distinta, vários oficiais da 
Côrte e o bispo. 

Todos êstes personágeos percorreram, cuida­
dosamente, a catedral, admirando as suas riquêsas 
e património artístico. A menina nllo cessava.de 
elogiar a bel~a de tudo quanto via, escutada pe!as 
companheiros com muita reverência e atenção. 

Repentinamente, écoaram na igreja sons me- · 
lodiosos vindos do côro onde se encontrava o 6r· 
glo. A música era bela e cheia de harmonia. To-­
dos ficaram como que · p~trificados, ouvindo, em 
extase, uma tão encantadora melodia, quási ce­
lestial. 

-Oh! mas é simplesmente admirável ! -ex­
clamou a jovem senhora. 

- Quem é o artista de tanta inspiraçÍo e talento? 
- preguntou o bispo, dirigindo--se ao sacristao. 

-Ignoro-o, monsenhor, IDflS vou saM·lo. E 
deixaodo o prelado suspenso de admiraçlo pela 
imprensta resposta. o sacrista:o galgou as escadas 
que conduziam ao c~o, trazendo, pouco depoh:, 
pela mllo, um rapazinho de seis anos. 

- Aqui está o artista. que encontrei sentado 
ao órga:o - disse o bom homem colocando o pe­
quenito entre a senhora e os outros visitantes. 

- Pois ereis vós quem tocava com ta~to sen· 
timento e perfeiçlo?- pregunta a menina, mani· 
festando a maior simpatia. 

- Sim, minha senhora, era eu-:. , 
-Que autôr interpretava? 
- Eu mesmo, senhora:. 
- Vós?- exclamaram, à uma, todos os presen· 

tes, mal cabendo em s~ de admitados. 
- Compuz o trecho na ocasia:o em que to­

cava. Todo o dia meditei nae . .• 
-Como conseguíu entrar ?.....:.. inquire,. por sua 

vez, o porteiro, receoso de ser repreendido· pelo 

(Continú.a na pág. 4) 
~ 
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(60NTO PARABOhA) por JU~IO AhBERTO GUERREIRO (da SÉRIE B) 

I 
SABEL podia ser fellz; mas aquela ambição louca, 
· de~Jme9icta. que acalentava desde pequena, de sêde 

do, oúÍ'Q que a.brazava todo o seu ser, <ie grandeza 
e <ie luxo, que a &e<iu$m, é que a tornara. assim 
tam irúelíz, apesar de nova, como rosa separada 

;;; da haste ante11 de desabrochada por completo, 
levandcra a considerar-se a mulher mais desdik>Sa 

~e que. :6va !Q,ra, PQt: Jehová, expUlsa do Paraiso. 
Tendo àprcn.atdo a ler. e vivido no campo, isto é, 

numa pequena e risonha aldeia, natu.tal aerla que cons· 
tituisse família no meio em que nascem. Nada disso 
aconteceu, porém. Chegli.àa á idade em que a mulher olha, 
com maia atenção, para o espelho, compondo, aqui, um 
~o rebelcle ao pen~. friza.ndo, acolá, 1,IJll& JP.~?o· 
deixa. e en~la.n4o um sorriso, qla, vaid0$11o por indole 
e toman.dô 'pàrà. si, mà~ do que as ou~. 1.!Jl}a :petulpà"\te 
impottã.n~, y.caz:lçlOl_l, lUlqU~le cere,Rro~o ~~ atro­
flado, doenl.1ó, q{u~nt<) o corpo era $o e ,l'OSado, a ambi· 
çllo dum ttituro cneio do ouro que avilta; cheio do luxo 
q\Je, toinatido belo o ~· ~~· ~aritudo, a alma. 

Com E)§ta. j~se~ata:· ld.~ ~l.g&da no ~u fraco 
~~!ritO, Isltbel qi!SJ)reza.va sã suas amigas de 1guál con­
CUf;ão. ~Yit~VIJ; as ~ndisciJil~ e até chegava (meditai no 
qÚÍihto :Pó(te wna 1dé!a. fuaensata;!) a aborrecer, senão a 
641&1-, os entes que lhe haviam dado o ser l-pelo crime de 
~rêm pobres! E c~>.usava. arreptõs vê·le. sentada, . aàzlnba,_ 
entre os pinhais, sôbre alguma fraga do monte, situada ao 
elmo da. sua alva casinha. de cabelos soltos ao vento, lábios 
túmtdos, ardep~a de febt:e. olboa muioo aberto:;, imóveis, 
fixos num ponto que ela. não v1a, felinos, -de fisklnomia 
dura. selvagem, .dorn.iilada, naqueles 1nomentos de · medi­
~ e de so~o, por wna üri1ca idéia: -a. sêde do ouro! 

Algum habitante da aldeiazita que, naqueles momen­
tos. casualmente passasse por all, não reconheceria;· por 
certo, naquela rapariga de feições dura6, Qe olhos SJti· 
ni&dos dwn brilho estranho, perversos. a rapari!Ja $lile, 
anos atrás Cde cravo ental~o entre os lábios !inos, ru· 
b~ CQ!JlO ooral, ou de tosa. pregàda. na b~. 'ta, a~. 
feliZ, correspo~dendo ao cum~~to ~te. sorr~do . a 

uma graça daquele, à.eixando \;er os dent.inhos be~ fei· 
tos, duma alvura de inocêhcia) ; mungir as vaquinhas, 
que eram o único ganha--pão de seus pais: naquela, via.-.$0 
a expressão <tu.ra, cruel; r.est;a, a. meiga eJWressão da 
bondade. Naquela., adivinhava-se constantem'ep.te alguma 
Intenção oculta; nesta, a risónha !rauqueza. Naquela, 
patenteava-se uma. secreta. tristez.a; nesta, 'Um~ franca 
alegria. 

Como poàia ptVecer a mesma rapariga meiga, !ra.nca, 
alegre, fellz, se. pre&ent.emente, se er.contrava domiJul.da, 
até ao. intimo da alma, por um pensamento doentio? 

E', pois, !áCU calcular a · alegria de Isabel, quando 
os pais lhe disseram que um primo, há. muito restdente 
no BrasU e bastante rieo, regressava. PQra casar com ela. 

PasSado algum tempo, já casada com o primo, por 
exigência. de Isabel, foram viver para. Lisboa. Aqui, con­
,1;®t.qu.ae, a principio, em freqüentar, sàmep.té, Os · cine­
mas e teatros; ~pois, quiz freqüentar a sociedade. 

InútU se torna, por óbvia, a narração das cólllieas 
e humil.hantes peripécias sucedidas a Isabel. 

Imag\p,e o leitor-·se me é permitido &te paralelo­
um pardal entre rouxinois; mesmo assim, teria, talvez, 
de pedir ao pardal que me relevasse esta ousada. com­

. paração, pois a falsa situação em que Isabel se colocara 
era, sem dúvida, ainda mais ridicula. 

Aulando ""a esposa; o màrido ®!ria, em silêncio, os 
vexames a que ela o expunha constantemente; esta, não 
percebendo ou fingindo não perceber a sua. ric\icula 
atitude (quanto pod~ o orgulho feml.n.inoD, continuava, 
porém, freqüentando a sociedade, Mas nem todos, fellz­
mente, se curvam ante o ouro: e foi por isto que alguns 
-infel1zmente, pOucos-por meio <te ironias finas, mas 
mordazes, fizeram compreenctáF a Isabel a sua rid1eul& 
posição, obrigando-a. a abandonar a soe1edad<l, que tanto 
desejara, para 1r acolher-se, novamente, ao melo que des­
prezara, onde nascera e onde (tal dela!> havia de 
morrer. 

Sentada na mesma frag~ onde, um ano atrás, gestara 
a funesta ambição que a tortura, agora, de cabelos revol­
~s pelo v~nto, fis1oMmia -affi8,l'gW'ada, faces lividas, fus­
. tlgadas. pelo_ norte, ISabel .compreende, mas tarde, qlie 



~-------------------------------------------·------------------------------~ 

ORGULHO DA RAÇA 
•- -z.:wce; 4F =-we:at. A 

POR ARGENTINITA- Série C 

" M EU avOzinho: que lindo 
E' o marJ ..... Disse, sorrindo, 

Um garotito engraçado, 
A um bondoso velhinho 
Que, no seu lindo netinho, 
Revivia o seu passado •.. 

Muito juntinho, enlaçados, 
Estavam ambos sentados 
Numa linda, e grande praia, 
Olhando as ondas distantes 
A desfazer-se, ~ogantes, 
Numa espuma de cambraia. 

Nisto, o velhinho, abraçando 
A criancinha, e fitando 
O seu olhar .sorridente, 
Numa vozità de reza, 
De profunda emoção presa, 
Murmurou·l~e, docemente: 

Este mar, meu Luísito, 
Que tu acha~ . tão bonito, 
Cobriu-se de lusa fama ' 
Quando, ~mtn~ra, abriu c~ptinho . 
A•s ·conquistas, meu netinp.p, 
Do imortal Vasco da Gama l 

• • • 

Deves olhar; com carinho, 
Esta terra, meu filhinho, 

Ali o Gama nasceu . . .. . . , . . . . . . . . . 
Que foi seu berço natal; 
Sines! . . . Cobriu-se de glória 
E hoje revive na hi~tória 
Dêste lindo Portugal! 

E sua infância viveu 
Numa nobre aspiração! ... 

I -Bem haJas, qu'iído Velhinho, 
Que inspiraste a teu netinho 

Repara numa casinha 
Que fica ao mar, fronteirinha, 
Orgulho dês te torrão! 

Os feitos da nossa História, 
Que levaram à Vitória 
Nosso querido Portugal, 
Lembra na hora qtfe pa5sa,­
Num. justo ori!ulho da Raça, 
De rutilànttddeal! 

O santo orgulho da Raça I 
Sejas sempre relemflradol 
E, tea nome abençoado 
Em Mnçáos cheias de Graça I 

• FIM ·-
não é no ouro, no luxo, que se encontra a felicidade, 
o respeito de todos. mas siri!. no -saber! 

E, todos os dias, ela. vai sentar-se riaquela fràga, atl:'afda 
pela mesma fôrça oculta qtte coage o criminoso a visi­
tar, de novo, o lugar do seu crime, para chorar as suas 
ilusões, para sempre despedaça.$8. enquanto os pinhei­
ros, açoitados pela ventania, gemem a sua monótona can· 
ç9,o, talvez. in~fe.:nmtes à .sua dõr. talvez, num m1xto de 
compaixão, dt:! censura, êle desprêzo. . . 

Isabel, Isabel! tPorque cuidaste, sõmente, da matéria 
e não pensaste na essência? 1 

'P - 1 M 

Entre aque~es que se deram ao trabalho de lêr êste 
conto-melhór diria, talvez, parábola-h~, sem dúvida, 
çruem, fprçado, é claro, pela, consciência, pense: 

-«Tem gra:ça, é o meu puro retrato, esta Isabel!» 
E', pois, a êstes que me dirijo, ousando altear a v~ 

para. lhes dar dois conselhos: 
, Aos que, julgando ver a sua imagem ~m Isabel e que 
não tenham, ainda, cometido o êrro dela, aconselho-lhes, 
para seu bem, que, de novo, me leiam com atenção. 

Aos que cometeram, porém, o êiTo de Isabel, que te­
nham, ao menos, o valor de sofrer as suas mágoas em 
sUênclo. 
• Se alcançar. isto; darei por bem empregado o tempo 
gasto em escrever êste conto. 



o AM .ANHECE-R DUM GÉNI.O 
(Conti nU4ção ela pág. 1) 

bispo, por neeliiéncla no· ser,iço. Depois, , diri- mas das suas melhores composições . . Um grupo 
gindo·se aos presentes, explicou: Ao· principio da de rapazes, viú·o sobraçando o violino, e admira· 
tarde,· ê~te menino veiu pedir-me que lhe abrisse dos da sua pouca idade começaram a tioçá·lo. · 
a porta da igr,eja, a-tim-de tocar 09 ó~gão . Recusei, -Para que queres· o instrumento, ó fedelho? 
não. obstante trazer uma órdem esctità, pois pas- -dizia um, escarninho. . 
sara a hora. da entrada dos visitantes vulgares. ·--: Larga o. violino do papá-chasqueava-outro. 

Não perctbo, p0is... - Vai aprender a ler, 'pretencioso.· . . 
~ E'. facil perceber-'" atalhou a criança.-De~ WoUgang prosseguia o camt_' nho sem dar resposta I 

,ois da réc'r-Ja, -fiquei uns momentos sentado nos aos motejadores. 'Mas o grupo crescia e com ele 
degráus da escada, e, como vi entrar êstes senho· as troças e os ditos. A's cri,anças juntaram-se bas· 
res, entrei também, confundindo-me com êlei, e tantes adultos. · 
esgueirei-me até ao óréão para satisfazer o meu Sentindo:-se ferido no seu amor-próprio, o pe· 
grande 'desejo; 0 

I ' •. • • queDO COmpositor estacou,· e, pondo 0 violino em 
- E' um verdadeiro génio precoce - afitmou posição, exec~tou uma melodia. Aos primeiros 

a senhora, e voltandó:se para o pequeno artista, acordes, os espectadores·n1o ligaram grande im· 
indagou : · P," portância, mas, depois, sentiram-se empolgados. 

- O vvsso nome ? i ~-~. Ouviram maravilhados, no meio dum religioso si· 
- Wolfg.ang. . . ' ( lêncio. . • 
-Espero vê-lo em Viana~.. . . · ; Quando Wolftang deu por finda a partitura. 
- Como poderei -~ncontrá-la, minha senhora? ouviu-se uma trovoada de palmas. 
-Facilmente..,_ elucidou, rindo, a menina.- Os garotos, envergonhados das humilhações 

Procurai-me na côrte. Sou Maria Antonieta, filha inflingidas ao pequeno artista, romperam em en· 
d? iinpe(ador d:a .Austi'ia, Francisco I; tusiásticas aclamações, acabando por levá-lo em 
· A- arquiduquésa saíu" com a cóinitiv.a, e triunfo até sua casa. 
Wolfgang, de,pois de beijar-lhe a mllo com um Esta primeira manifestação popular dispensada 
sorriso todo infanti~ voltou para o órglo, compondo ao grande génio, nlo podia ser mais eloquente 
outro trecho admirável. nem mais sincera • 

.De . factt», o pequeno compositor, na compa• 
1 

• nhia de seu pâi e sua irmã .(com 11 anos, também 
artista), deu .memoráveis concertos na COrte de 
Francisco I. e de(>ois em Munich, Linz, França, 
Inglaterra, Holanda e Itália. 

·o seu .nome· era co'nheddíssimo' e a sua fama· 
aumentava cadll. vez -mais . . 

Estando em Paris, saiu certo dia duma reunillo 
de admiradores do seu talento, onde tocara altu· 

• 
• 

Quási não se#a preciso dizer quem fo~ · na 
história· da música, ~sse rapaiinh(); todos o conhe· 
cem : Mozart, o _mestre sem igual, que, no decorrer 
duma aliás peq_uena existência-faleceu a 5 de 
Dezembro de 1791, com 36 anos- compôs nada 
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DA SERIE C 

- ·.._,~zenhos de A.' CASTANE -
Era no tempo da guerra, 

Entre cristãos e islamitas, 
Ardiam, -de vale em serra, 
Asigrejas e as mesquitas. 

No seu! castelo rouqueiro, 
No seu alcácer rial, . 
Vivia um rei-cavaleiro 
E · trovador provençal, 

Mas o que de mélhor tinha 
Na côrte o rei d'Aragão 
Kra a bela infantazinha 
De bondoso coração. · 

Por onde a linda pripcesíl 
Passava, nasciam· rosas 
Nas encostas escabrosas 
Da montanha aragonêsa. 

Era a princesa mais bela 
Que nas ·Espanhas havia, 
Quer em Leão ou Castela, 
Portuga~ Andaluzia ..• 

A's vezes a princezinha 
Visitava, em romaria, 
Uma branca capelinha· 
Que em alto monte se erguia. 

., 

Nunca as silvas da · verêda 
·seu alvo manto prendiam, 
Nem os seus chapins de seda 
Nos espinhos se rompiam. 

Saíam, quando passava, 
As feras dos seus covís ; 
Ela a todas afagava 
Com as suas mãos ge~tis. 

E' que a formosa princesa, 
Com suas mãos milagrosas, 
Amansa toda a braveza, 
E as pedras converte em rosas. 

Da bonita infanta vôa, 
Aquém, além Pirineus, 
A fama de linda e bôa 
Como os anjinhos de Deus. 

(Continua na pág. 8/ 

I 

menos de 626 obras, sendo considerado o mais Era de nacioi:aalidade alem.l, sendo seu nome 
célebre pianista da sua época. completo Wolfgang Amadeu Mozart. · 

Trabalhou, incansavelm·ente, até à morte. Ele Nota da Redacção: _ Este conto bio~ráfico 
próprio compoz, poucos dias antes de baixar à do nosso prezado colaborador J. F. S ...... (José 
sepultura, a missa que serviu aos seus · fune- Fontana da Silveira)_ encontrava-se já em nosso 
rals. ~ poder. quando publicámos o conto foca~do a mesma 

Amigo devotado dos pais e da irmã, por êles personalidade hiStórica. embora s6b uma diversa 
'elava com gr~de ternura. Tinha uma bondade modalidade de forma e. de têma. 
natural que cativava toda a gente e o tornava que- Para que se não julgue que foi por êste suge--
rido. Modesto até ao extrêmo, nunca os seus triun· ridoi apraz-nos fazer esta declaração, em abono 
fôs alteraram -as suas- bôas qualidades de ca• da verdade e pela especial consideraçlo que nos 
racter~ merece o autor. 



I , For JULIO ALBERTO 

(DA SÉRIE 

GUERREIRO 

B) 

A NDA V A certa cobra, esfomeada, 
mui diligente, toda atarefada, 
percorrendo, de lés a lés, o mato, 

à caça àum pardal 
ou dum pequeno rato, 
que f&~se, nêsse dia, seu sustento. 
Fazendo, enfim, andava pela vida! 

Mas, por seu triste mal, 
Dâo caçara ainda nada; 
embora, arreliada, 
caminhasse à procura de comida, 
mato fófa,.ligeira como o vento, 
sem um queixume, sem uni desalento. 

Então, a Providência, 
em justa recompensa 
de tanta persistência, 
à faminta depara, sem detença, 
ao sol, por entre as ervas, estendido, 
um coelho a dormir desprevenido, 
·o qual a cobra, acto contínuo, come; 

c H A R 
Qual é o alimento que, lido às avéssas, é o 

mesmo aJimento? (2 sílabas), 
Qual é país da Asia, que sem as duas últimas 

silabas, .é pedra? (4 sílabas). 
Qual é a parte do corpo que, trocada a inicial, 

é capital dum país da Europa? (2 sílabas). 
Qual é a pedra preciosa formada pela veste 

religiosa e por uma nota musical? (3 sílabas), 

Agora, já saciada, morta a fome, 
põe·se a cobra a dormir 
esquecendo o Porvir. 

Entretanto um milhafre, ao dar com a estouvada 
assim tão descansada, 
dum s6 v&o. a arrebata 
para longe, onde a mata, 
deixando-a, ap6s, cair lá duma altura enor~e. 

Dê~te modo, mostrou a justa Sorte: 
-Quem alcança um triunfo e depois dorme, 
Acaba, quási sempre, ás mãos da .Morte. 

F I M 

A D A 

11 

Qual é a fruta brasileira que está nos vesti­
dos ? (2 sílabas). 

Qual é a nota musical que anda no espaço? 
(1 sílaba). 

No masculino narro, no feminino enfeito. (2 
silabas). 

Qual é o mês que sem a inicial, é paladar? (3 
sílabas), 



Transformaçã.o 

lt 

\;(I 

Este bébé n os dias em que sal o uPim· 
Pam·Pum• e1tá aasim: Vejam como eetn 
W)s outros dias, voltando a gravura. 

ONDE BSTA O RATO I 

L I o 

P AR A os 

PALAVRAS 
CRUZADAS 

Verticais- 1, vogal; 2,luz 
proventen_te da lua; 3, en­
carar; f, vogal: 6, consoante; 
7, con~raccão !rancêsa; 8, 
Uquldôs obtidos da gordura. 
de certos animais ou de 
frutos vegetais; 11, tt:mpo 
du verbo doer; 12, consoan­
te; 13, vogal; 16, choradeira; 
17, composição musical 
para uma só voz; 14, lna­
trumento de oefesa ou 
ataQue; 16, casa; 24, tempo 
do verbo Ir; 20; tempo do 
verbo rir; 25, conso~nte. 

Horizontais- 1, par t c 
imort&l do ser humano: 
5; grito de dOr; 6, sobe­
rano do Egipto; 9, nome 
de pessoa; 10, coniOànte; 

MEN I NOS CO LO R I REM 

11, nota musical; 12, ermos. solliartos; 13, vogal; 1\l, vogal; 15, conaoante; 16, prl· 
metro estado do lnseclto que sal elo Ovo; 18, prover de armas; 19, que dá Ililos; 20, 
vta ladeada de casa11; 21, caminhar; 22, pronome peftioal trancêF; :!.3, vcgvl. 

D E D s E N H o 

COMO SE DESEN!IA UM RATINHO 
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L 
Os príncipes mais famoso's, 
Ao monarca d'Araga:o, 
Vinham pedir, pressurosos, 
"Da princesa a linda mão. 

Até o rei de Granada, 
Do seu paço de Sevilha, 

E 

Lhe mandou uma · embaixada 
A pedir a mão da filha. 

I 
Surprêso do que escutava, 
Responde o rei d' Aragão: 
Que éle a infanta lhe não dava, 
Por el-rei não ser cristão. 

'Moço altaneiro e garboso 
'Era el·rei d'Andaluzia ; 
Mas, ficando furioso •• . 
Deixou de usar cortezia. 

' Preparou uma emboscada· 
Para roubá-la, num dia 
Em que, só e descuidada, 
A princesa ao monte iria. 

Espreitando a gentil présa, 
Os cobardes infieis 
Lá va:o atraz da princesa 
Nos seus àrabes cor.ceis. 

Sobem o monte as falanges 
Dos guerreiros mussulmanos, 
Gestos fero~ deshumanos, 
Brandindo os CW'lOS alfanges. 

N D A 
A princesa amedrontada, 
Erguendo os olhos aos céus, 
Disse com voz magoada: 
Acudi, amigos meus! 

A' chamada maviosa, 
Saíram dos seus covis, 
Com pressa vertitinosa, 
Ursos, lobos, javalis ... 

Eram tantos, tantos, tantos 
Da princezinha, em redor! 
Ninguém pode saber quantos! 
Foi milagre? E• de supôrr 

Parou a boste, hesitante, 
Ouvindo estranhos ruídos; 
Era um concerto· ululante 
D'uivos, roncos e rugidos! 

A princesa está guardada, 
Ninguém lhe pode chegar, 
El-rei mouro de Granada 
Teve de se tetirar. 

.. 

Quem era esta infantazioha 
De encanto celéstial? 
Isabel- santa e raínha 
Das terras de Portugal! 
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